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Fidelisferl>íts,& [mídenstfueni Tofottát Dotnitm/upeT 
familtamfuam. Bcatus iliefcrViis, quem cmn \>e?icrit 

'■{  'Dominas ejxsjftoeverjt fa fucientenij^cr MM bom 
fua confutuet eunu Matth.24, 

Igilancia,fidelidade, pruden* 
cia faó as qualidades^ue de- 
ve ter hum miniftro-para os 
acertos de húa Monarquia^ 
& como Chrifto N.Redemp- 
tor veyo à terra para fundai 
a Ley da graça,efcolheo para 
Prelados, & mmiftros de fua 

Igreja a fensDifcipuIoSjdeclarandolhes as partes, 
& qualidades,& prendas, com as quais fe aviaõ de 
01 nar,para os o£Hcios,& honras,para as quais os a- 
via de eleger*, advirtindo em primeiro lugar o cui- 
dado,& defvellojcom que fe aviaõ de aver. Acrefc 
centa: Fidelisftrws, &pradens,qu£m conTlitttitflomi- 
msjuperfimaliamfaen.i como fe differa: o Prelado^ 
& minifiro que Deos efeolhe para rainiího de fua 
Igre;a,ha de fer fiel,& prudente: fiel para o de- 
fempenho da obrigação de fe« officio : prudente 
na difpofíçaõde feu governo. Encarregalhe mais 
a perfeverança nos aceitos até o fim da vida-1 'Bea- 
tus il/eferVusyjucm cum Venerit Dcminus ejus} inVeiierit 
fiefacientenu Bemaventuradofeii o miniftro, & 
Preíado,que no lugar, & na dignidade em q Deos 
opoz na vida,pcifeverar com viitudes,perfeiçoés 

& ex- 



& exemplos até a morte-porque nella lhe ha de 
dar aventejado premio na gloria: Super omnia bom 
fua conjlituet eumz porque jà que fe aventejou aos 
Riais nos merecimentos da vida, he bem que íeja 
aventejàdo nos prémios dtiTa gloria. Affim expli- 
ca efte Texto a GloíTa intcrlineal* 'Prte cxteris ha- 
be.it bona/eterna Jwn pro 1'i:a> títmpro cujlodia. Como 
nos merecímentos,nos cxemplos,na vigilância foi 
taõ fuperior na Igreja militante, he jufto que íeja 
avantejado na gloria da Igreja Triúfante.Á Glof- 
fa ordinária expondo efte Evangelho diz,que falia 
ChriftonoíToRedemptor   efpecialmente com os 
Prelados de lua Igreja: Spccialitcr  adpwlatos /oqti- 
turtfui humilesJS) prudentes}Verbo,exemplo,& opere de- 
bent pafcereoVes.    Falia Chrifto noíío Redtmptor 
com os paftores de fua Igreja, porque os quer hu- 
mildes,prudentes,íabios,paraquecom a doutrina, 
& exemplo apafeentem as ovelhas de feu reba- 
nho. 

Com efte Texto celebramos hoje a Beatifica- 
ção do infigne Prelado, admirável Pontífice Saó 
Pio V. o qual Deos noílb Senhor poz no Supremo 
lugar de lua Igrcja/ucceíTordo Apoftolo S.Pedro 
pellas virtudes, & exemplo de fua vida: foy vigi- 
lante & cuydadofo em todos os officios, & honras 
queadminiftrou. Foy fiel,prudente, exemplar no 
cftado de Religtofo de nofía Sagrada   Religião 
dos Prè^idores.obfervante na regra, & confbrui- 
çoés^coatiauJ IU Oraçaó,no Coro,nos jejuns, na 

ptni- 



penitencia: & como deita Religião lie o íeii intç- 
to a falvaçaó das almas, àcfte fim fe applicou ao 
eftudo das letras: foy iníigne Letrado, doutifllmo 
Meftre, admirável Pregador: fubio aotilado de 
Prelado na fua Religiaõ,em o qual mofiroufervi- 
gila'nte,fiel,& prudente, o que também moftrou 
Jcvantandoo Deos noíío Senhor à honra de In- 
quiíldor Apoítolico: defpoisfoy Inquifidor Geral 
na Cúria Romana;(ofricio que nem antes,nem de- 
pois o teve íogeito algum. Dahi fubio a Cardeal, 
& Bifpo. Vltimamente ao fupremo lugar da Igre- 
ja Cathoíicajporque vio Deos .nelleas qualidades 
com as quais orna os fogeitos,que efcolhe para ta- 
is honras: FidelisJerVus, &prudem, autm conílituit 
Dommus fnper fimiliamjium . E como- períèverou 
em todas as virtudes atè o fim da vida, merecec* 
grandes prémios na Bemaventurançax (Beatus tile 
JerVustfucm cum Venera Donwms ejusjnVenertt fie faci- 
entem,fuper omnia bona fua coníiituet eton. O que con- 
fiderando o Papa noílòfenhor Clemente X. def- 
poisda approvaçaó,& procefíbs de fuás virtudes, 
evidencia de muyros,& admiráveis milagrcs,o de- 
clarou por Bemaventurado. Cuja folennidade ce* 
lebramos. Efte he o aííumpto do Sermáor para que 
o que diíTermos,refulte cm gloria de Deos, & em 
honra defte admirável, & Bemaventurado Santo, 
peíTamos a graça „. 

AVE MARIA. 
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QVe arrifcadas fa*õas honras da vida, quando 
à cilas fe íobe por ambição com pertençaõ, 

& empenho da vontade! Quam feguras, & meri- 
tórias, quando fe a ellas fobe pella vontade de 
Deos! Porque ao íbgeito,que Dcos poz na honra, 
& no higar,corre por fua conta darlhe o cabedal 
para merecer,& com o exercício das virtudes aiTe- 
gura o premio,que ha de alcançar. Mas o que fo- 
be por ambição,& própria vontade,certo he aver- 
fe de perder,& defpenhar. 

Creou Deos nono Senhor a Lúcifer, que na o- 
'IfaU   piniaõ de nono Padre Santo Thomas, foy o mais 
14.V.   perfeito Serafim de todos os Spiritos celeíUaes, 

.14,     naó contente com a honra, que Deos lhe   dera, 
quiz afpirar, & fobir à que naõ merecia: Similis era 
Jltifshno. Eu me quero igualar com Deos: Super 
fíítra 'Dei exultabo folium mcum, fedebo in monte Tejla- 
mentr. & como por fua vontade quizfobir,veyoíè 
a defpenhar,fcm poder ter quem delle fc pudeíTe 
compadecer: Quomodo ceãdisti Lúcifer, qui mme orie- 
bdrii} Falia agora com Lúcifer o Padre S. Bernar- 
do: Solmfedere ^oluiftt} CeádiWjwi habiturus unquàm 
fubleVantem. Paray aqui. 

Efcolheo Deos a Virgem Senhora noíTa, para 
Máy fua,mandalhe embaxada pello Archanjo S. 
Cabriel,em que lhe declara,quc cíH efeolhida pa- 
ra May de Deos,dignidade cm ordem ao Filho in- 
finita,taõ fora efteve a Senhora de a pertender, q 

antes 
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íjue antes poz replica aconfentir na honra, que 
Jhe vinha offerecer: Qmmodo fiet útud^ammam vin.m Luc.x 
Jion cognoJco>E foy necetíario dizerlhe o Anjo, que V.34I 
era vontade de Deos, & que o Spirito Santo avia 
de obrara Encarnação do Verbo Eterno em fuás 
puriífimas entranhas:Spintus Sanclus fupcrveniet in 
te,® virtus Jltifmuobumbrabit ttbi. E affim aceitou 
a Senhora por Ter vontade de Deos: Mijfus cft Jn- 
gelus Gabriela £><?<>;& fer.obra do Spirito Santo;& 
aflim ficou fegura na honra,para os mayores mere- 
cimentos na vida,& mayor prémio na gloria.Mas 
querer fubir por própria vontade, & por valia, & 
pertençaõ,he bufcarrifcos,& precipícios. 
ipAgora alcançarão a rezam,porque Chrifto nof- 

fo Redemptornaõ deferio à petição damãy dos- 
filhos de ZebeoW,adorou,pcdio,pertendeo,pare- 
cendolhequeChrifto avia de rcynar temporal- 
mente, empunhar o Septro, veftir a purpura, por 
na cabeça a Coroa: fez a petição: Dicjtt fedeant bi 
duo filij meijtimis ad dexteramtuaw, & um:s ad fwif-. 
iram mre°w tuo. Senhor tanto que tomares poíiè 
do governo,fazei eítes meus dons filhos vofíos va- 
idos,eI3es fejaõ,os que affiftaõ a vofíos lados, a cl- 

Ies fe remetaõ as confultas dos Tribnnacs, clles 
governem a Monarquia. Refporideolhe Chrifio* 
nofio Rcdemptor: Hefekii, quui petatis,mõ iabeis o 
que pedis. Repara o P. S.Hieronymo em Chriíto. 
rcprehender os filhos tendo feito a petição a mãy: 
MaterpoftutatfS Vominus filijs loamiuu Da a rezao 

o San- 
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/   - 
o S.uuo: he verdade,que a mãy fallou,mas foy in- 
, iiada pella vontade dos filhos. Intellj^ns preces r- 
nisex korum ãefcendereMoluntate.Os filhos£orao,os 
que applicàraã a petição da máy, porque por lua 
mopm vontade queriaó fubir aos lugares das ho- 
ías & como naó tinhaó ainda merecimetos,nao la- 
biaó,o que pediaõ,porquenaã fe hiao honrarei- 
aõfedefpenhar.. „-^'l r .. 

Vòs naó o vedes no mundo?: Os. que fooem as 
honras,& pertendem os-lugares. fem merecimen- 
tos que dcpreflà cáhem,& fefiibiraãcomo vcntu- 
rõfos,que depreíTa os vedes abatidos-por. difgraça* 
dos> A eftes-tem Descuidado de os abater pella 
ambiçaõ,que elles moOraó em querer fubir:Aflj|| 

<?r72 dizia David fallando com eflcScnhor.%««^w,- 
/18   dum altúimmmi Lè Vatablo, iaderejeajltcos. Que 

iiifto fois Senhor, poiseftesambiciofos & prciu- 
midos,que a todos fe querem aventejar, vos ten- 
des, cuidado, de os fazer cahir? E Ianfenio  expli- 
cando, efteTexto diz; <Blandientef>rim<tfdnmmgs 
acuums eMmc conantur,tn Deus ab hac fortuna detja- 
f. f emfe pormuv venturofos, quando alcançao, 
o quepertendem, & quandomaisfe prometem a 
períeverança,mais dcpreflà lhesoccaíionaDeos a 
ruína. E bafioub juizo de Séneca  para o.dizcr: 
Etumifclicibuscmmaduhajunt: Naó.tenhais inveja 
aos venturofos da vida, porque todas as. horas, K 
valias,tudo eftà por hum fio:: porque como(e nao 
fundaõ em merecimentos, & cm juluça, nao po- 

dera 
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dem perfeverar: sò aqiulles, que Deos pocm rias 
honras, nos lugares, &-Prtláfi.i$, tftaô Icgu^o 
porque os efcolhe pella riJclidade,pcllo exempla 
pellas virtudes,pellas perfeiçoens, & pella prudé- 
cia: Fuleltsfer})i{s,&prudens^quem conjtituit Dominas 
ft4per fimUiamfuam, Eftes haó de perfeverar, & a- 
chandoos Deos perfeverantes, todos os bens da 
gloria lhes ha de entregar: Beatus illeferVus^ qiian, 
cum Venerit Domnus ejusjn^enerit fie factentem. 

Por eftasrezoens,virtudes, perfeições efeolheo 
Deos noíTo Senhor ao noífo Beato,& gloriofo Pio 
V. para luz de fua Igreja, columna daFèCatho- 
lica,& univerfal Paftor do rebanho da Ley da gra- 
ça: FideiisJerVtif}&prndens^ quemconjlitmt Domtnus 
fuperfimtlumfuimfot ordem de Deos, & como a 
cazo o encontrarão dous Religiofos, & lhe per- 
guntàraõ,fe queria ir fervir a hum Convento nof- 
fo no minifterio daflancriftia^o que aceitou com 
grande vontade,porqueerao lugar, para que De- 
os o chamava: Pofto no Convento foraó admirá- 
veis as virtudes,com que refplandecco: muy mo- 
defto,muy cuydadofo no ferviço de Deos,no cul- 
to divino, com que hia contentando a Deos, & 

a roubando os coraçoens dos Religiofos, affim co- 
mo hia crefeendo na idade, fe hia augmentando a 

^r: nas virtudes, & no amor de Deos. Como outro 
[ja SamueljO qual entrando menino na Cafa de De- 
&      os,diz o Texto: Puer atitem $ mineiproficiebat, atijue í.Aí-g 

laõ , firjceb.it,&pLcebatúmVeoflítàmhomimbns.Naquel- 2.V. 
M 2 la i- ao. 



Ia uUle de nHoo na virtude era hum  gigante 
piacomDeos: tâgmfrains efipur ò-imucl  apud 
^«AflmionolTo Santo Pio contentava a 
Deas&aosReligiofosi & fe Samuel fez tantos 
pro^reíTos no Templo, fendo levado ao Templo 
de Deos por devoção de fua máy, quanto mais o 
Santo menino, que foy para a Cafa de Deos por 
ordem do melmo Deos.que parece, que aquelles 
dousRelisiofos, que o perfuadiram, foraodous 
Anjos do Ceo, que o encaminharão para  a Caia 

C Acompanhava à virtude grande abilidade, & 
mm bom tàlento,com que brevemente aprendeo 
a ler,& efcrever,perfeitamente o Latim Uendo os 
Religiofos as grandes virtudcs,& a boa difpoíiçao 
para as Ictrasjulgàraó fer hum fogeito capaz, para 
lhe darem o habito de noíTa fagrada Religião jpor 
que como o feu intento feja «xercicio das vntu- 
des,com que fe orna a alma própria, & Iciencia 
para encaminhar as dos próximos, conhecerao,ou 
profetizarão naquelle fogeito húa coluna para a 
Rcligíaõ,& a ver de fer húa luz para toda a Igreja 
Catholica. Recebeo o habito, & com os augmen- 
tos, que logo viraó, fe aíTeguràrao as efperanças 
de tal fogeito. 

Diz a Scriptura fagrada,que Jacob pello gran- 
■Genefàe amor que tinha a Jofcph lhe  fez húa túnica: 
27.V. Fecitei tunicampolmunm.: com a qual túnica diz o 
%     Padre S.Gregorio Magno, que eftava figmhcando 



quejofeph entre feus Irmãos avia de  perfeverar 
juftoatèo fim da vida: tofifk inter fr ai r es itfque cul 
finem Vit<eju>tns peijeVerareJmbitur-. Com o habito 
da Religião parece que citava moftrando que en- 
tre os Reli giofos avia de perfeverar como jufto 
perfeito toda a vida. E o Padre Santo Ambrofio 
diz,queaquelleamor,cdmqlacob deu a lofeph 
aquelía tunica,foy corno bum prefagro, & profe- 
cia das grandes virtudes,que auia de ter: lllam fius 
dtligtbat,inqno maiora Virtutum ififjgniaprxVidchat.hC- 
(im-os Religiofos lançando o habito ao Santo Pio 
V. parece que eftàvaõ antevendo os prodigiofos 
effeitos, com que avia de illuftrar a noflà fagrada 
Religiaõ-,& toda a Igreja Catholica. 

Entrou nos eiludos, em os quais mofirou rara 
nabiJidade/abio à Cadeira, na qual íeo com gran- 
de admiração Artes,& Tlieologia^iníigneMeAre, 
admirável Pregador: & como as letras com as vir-~ 
tudes fazem o íògeitomuy capaz para   as Prelaíl- 
as,elegcraõnoPrior3no qualofricio rnoflrou vigi- 
lancia,fidelidade,& prudenciai governava o Con- 
vento com grandeexemplo, trazendo a obfcrvan- 
eianomais perfeito ponto, a que podia «chegar- 
Suecedeo eftar alojado hum exercito na terra, aó- 
de governava oConvento,os Soldados mal pagos, 
muyta pobreza^ refolveraófe trezentos a irem ao 
Convento^para furtarem a íuftentaçaõ, que nelle 
havia para osP-eligiofos:Soubeo o Santo, fahio- 
fhe ao encontro3& fezlhes eíta pratica:Filhos,bem 

vejo 
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vejo a vofla neceífiJade, compadeçome da vofla 
pobreza,mas omcyo,que bulcais para a remediar, 
he errado^ porque furtando o cabedal, que tem o 
Mofteiro,os Rdigioíòs ficaófem fuftento, &vós 
tereis hum dia que comer,& acabado tile,ficais na 
mcfma ;neceílidade,& pobreza. Por onde venha- 
mos a partido, vinde todos os dias ao Mofteiro já- 
tar,partireraos convoíco defla pobreza,que eu pu- 
der ajuntar: fizeraõno aíTim,& quiz Deos ajudar a 
compaixaó,& prudência do Santo Pio V. que fen- 
do limitada a fuftencaçaõ do  Convento, a todos 
abrangia 

Imitou o Santo,o que Chrifto Fez no dezerto, 
onde vendo grande multidão de gente com gran- 

loan. 6 de neccflidade,fe compadeceo. hfifereor fuper tur- 
J/Tarc. bamjiec habentrfuçd manducent: È dizendo os Apof- 
8. tolos de Chrifto que os defpediíTe, o naõ quiz fa- 

zer,antes os mandou pòr em ordem com os Apo- 
ftolos,& mandou vir finco pães,& dous peixes, os 
<]uais diz S. Gregorio,S Ioaõ Chrifoftomo,Euthi- 
mio,& onoíío B.Alberto Magno,que eftes finco 
pães,& dous peyxes era todo o cabedal do colle- 
gio Apoft >lico;efle repartio Chrifto nolTo Redép- 
tor com todos os nece(Titados,& a todos abrangeo. 
A eftaimitaçaõ obrou o fanto Prelado, naõ def- 
pedio os Soldados, antes os difpoz entre os Reli- 
giofos,& co.li tojos repucia eííe cabedal, que ti- 
niu o Cjnvento,$£ todos ficava6 fatisfeitos.Pare- 
ce que acoiia Deos por inteceíLtõ do Santo com 

taó. 



taõ pequeno-cabedai iati5fazer a tantos- ncccíílta- 
dos. 

E o que he para. admirar, que fendo a vida dos 
Toldados uó. licenciofa,& o trato, & converfaçoes 
com taó, pouca cautellà, eftava o Convento com 
taõ grande obfervancia;que naó íe faltava nem a 
Coro,nem aofiLencio; & vivendo os Religiofos 
entre os foldados naó íe lhe pcgàvaó nenhúas fe- 
zes dos Soldados. Efta foy a grande virtude,que a 
Seriptura fagrada louva de Tobias,, que vivendo 
entre gentios com fuafamilia,, naó. fe lhe pegou 
defeito algum dos culpados,, entre os quais vivia:: 
Ijle cuítodiVit animam fuamfê ntmquam cmiamimtus ejl 
incfciseorum. Grande foy a fantidade de Tobias tiTob.t 
que efíando entre tantos culpados naó fe lhe pe-V.12.. 
gou defeito nenhum delleslAíiTmo- fanto Preíà* 
do Pio V. '&.feusSubditos,,vivendo entre Solda- 
dos,gente taó cofíumada a viver com íoltura,& li-   - 
berdàde,eftava o Convento taó rcformado,que fè 
naó faltava à menor obrigação da obfervancia da 
Regra,& conítituiçoes; antes parece cj aos Solda- 
dos fe lhes pegava a virtude dos Religiozos; por- 
que aíliftiaó à meza com íiléncio,ouviaó ler liçaó> 

pf-    de liv.ros>efpirituaes. tudo effeito^ da virtude,   & 
fli-   prudência do fanto Prelado:. 

Vendo DeosnoiTo Senhor os grandes talentos, 
virtudes, & perfeiçoens^com que tinha ornado a: 
çfte fogeito,foy alèvantando^o a lugares mayores. 
íello o Papa Incpiíidor Apoftolico em Itália, & 

Ve- 
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Veneza,& defpois Inquifídor geral emRomajtio 
qual officio mal fe pode explicar o defvello, a vi- 
gilância, o zelo da Fè,o valor,& a prudencia,com 
queadminiftrou eftc officio. Taõ va!erofo,que naõ 
temia a morte pella execuçaõ,& zelo de feu offi- 
cio.. Indo hum dia para  húa Cidade, onde  avia 
iDiiytos hereges,que lhe tinhaó entranhavel ódio, 
IheaconfeIhàraó,que mudaífe o habito por naó fe 
arrifear à morte: refpondeo^uenaõ o avia delar- 

.    garemfua  vida  por temor da morte:   & fendo 
muy tas as occafioés,que teve de perder a vida, foy 
taõ grande o valor , que nunca o fez acovardar, 
nemdiífiiiiular, o que por zelo da Fè pei tendia 
fazeh 

Fallando o Profeta David em Spirito dos A- 
poftolos de Chrifto noífo Redemptor como aviaõ 
de ir pregar a Fè, & a Ley da Graça por todo o 
rnundo,declarao grande valor, a grande conftan- 

^   cia^com que aviaõ de exercitar o officio de Apof- 
ftfa.  tolos,& diz: N.Í--WS coufortaius ett f>rinapatiis eovum. 
138. O que explicando S.Gregorio Magno: Occidi pofi 
)>.i6.fmt,(lecli neqtisunt.  Podelíoshvis matar, mas naó 

osaveisdefazer torcer hum fogeito grande mais 
facilmente quererá morrer,do que faltar, ou.afro- 
xar na obrigação do officio,em que Deos o poz. 
Saõ PioInquifíJor taõ valerofo naó temia os pe- 
rigos di morce,por obferuar os empenhos do offi- 
cio de Inquifidor Apoftolico. 

Dahi ofubio Deosnoflb Senhor, à dignidade, 
& 

fe 
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& honra de Cardeal: 110 oual ofiicio fov gran< 
o zclojcom que tratou os negócios da Igreja, len- 
do sò o feu interto,o que convinha à authorida- 
de da Igreja Catholica. Seja prova dofta verdade 
o que lhe aconteceo em hum Confftorio com o 
Papa Pio IV. o qual propoz no Confiltorio,como 
queria fazer Cardeacs a dous meninos hlhos de 
dons Princepes, no que vieraõ rodos os Cardeacs, 
fendo muvtos delhs filhos de Senhores grandes. 
Rcfíftioo Cardeal Alexandnnc(qucaflim.& cha- 
mava entaõ o nollò Santo,)dizcndo: quenaõera 
credito da Fc,nem da Igreja C3rlio]ica,iazei Car- 
deacs ( aos qitfies pertence rcíblvcr as diniculda- 
des da Igreja Catholica) a dons meninos. Sentio 
muyto a reíoluçaõ defte voto o Sumo Pontífice, 
& lhe reipondeo com prdavraMnuv dclarridas,oc 
com obrwmuy dcíàrrefoadas.Sofrfo o Sí.r.to tan- 
to com paciência, afilm coiuo voràracom valor; 
de que fíéâraõ admirados os mcAnos Cardcacs; 
porque fahindo para fora difle a feus comp?nhei- 
ros o Cardeal de Aragaõ: Ahfenhorcs,qiic feudo 
nòs taõ grandes pcflòas,& filhos degrandcs,& de 
Princcpcs,nos vcyo envergonhar hum Fisdc I O 
Papa o dcíccmpoz,rnas.Deos o ha de pòr na Ca- 
deira de Papa;porqne hoje a merecco. E comic- 
zaõ, porque o foliar aos grsi-dcs com liberdade, 
nem o faz o poderozo.ncm o pertender.temcm o 
covnrdcjlenaõ.o jiifiificado,& o Santo. Porque o 
podeiozo :cmc,quc perca,o que po(lue;o que per * 
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tenJc,ai]uIa,pjra alcançar,o qúedefeja;o covarde 
defmayajfò o j uíu ficado le anima. 

Norou. o Padre S.Hieronymo,que quando Na - 
biico donoíbr quiz que adoraflem a eftatua de ou- 

Danielro,o&primeiros que mandou chamar,foraõ os grá- 
S'^2. desdo Reyno, & ospoderofos: dà a rezão o Pa- 

dre S.Híeronymo: Príncipes Vocantnr ad adorationem 
ftàttia^quia potentes timent evere diwijsfquas pofsulent 
fialiuijupplanttnitttr. Entcndec.oRey>que como os 
poderozos temem,que os poífam delcompor, faó 
os primeiros,quefe accomodaõ;a todo o mal, que 
o Piincepe quer executar:.mas-Oijuftificado como 
naõ tcme,nem-eípcra,com toda a liberdade falia. 

Governava EIRey Acab,& fazia no Reyno, o 
que quena,accomodavaõfe os míniftros, dos Tri- 

3'Af«S. wíflacs,naó.aviajquem fàllau*e,nem refiftiíTc; só o 
18..V.. Profeta JLlin&pubhcamente notava o máo gover- 
17..    no do Rcyj faibiao o Roy,indo atraveíTando numa 

carròçajhc ditfèraã que hia paliando Elias, man- 
dou-ochamar;& àiíiclhç-.Tu es,qui conturbas Ifrael} 
Vós fois o que me inquietais o Reyno?Que nota- 
is as•."proviibensy& todo, a,mais governo da Repu- 
blica? Refpondeo Elias: N.on egofed, tu, tS domus . 
patpis t;ii: Naó íbu eu o que inquieto,o Reyno, fe- 
ria õ .'vòs,& o voíTo mào governo, & dos voflbs mi- 
niffros. Diot:agora Abulenfè,admirado da reporta 
fÍe.EJias:;iíi^wi.íOT»OT*V«', non jormidaVtt dtecre dun 
^p. Grande valor de Elias,que teve animo,para 
fallar com tanta izençaõ nas barbas de hum Rey. 
"■•■ t No- 



Notou o mefmo Abulcnfe que mandava Dcos 
na Ley offerecer no Templo os filhos: repara o 
Doutorem naõ querer Deos, que lhe ofterecef- Exod 
fem as filhas: Nwqnid oditfamineumfexum>?or ven- n.v.i 
tura tem Deos ódio às mulheres?Naó, diz Abule- 
fe,foy myftei io. Non odit flamnemnfexumy fed odit 
femineumpeclHK Naõ tem Deos ódio ás mulheres, 
fcnaó aos homés,que tem peito feminil:& aos mi- 
iiiftros,que naõ tem valor,quetemem,que íè aco- 
vardaõ,paranaõ dizerem, o que entendem. Que 
monta ter omiriiítromuytascans, & muytosan- 
nos/e naõ tem animo,para votar contra o grande, 
& contra o Rey: Efte teve o Santo Pio V. pois na* 
prezença do Sumo Pontífice o encontrou, & lhe 
reílftio. Com o mefmo valor refiftio ao mefmo 
Sumo Pontífice em outro Cóílftoi io,cm que que- 
ria que fe obrigafíc a CameraApoftolica a dar 
quantidade de mil cruzados por feu rcfpeito, co- 
nhecendo que o Papa tinha vottos para o que in- 
tcntava,fe lahio do Confiftorio. 

Morreoo Siímo Pontífice, juntàraõfe os Car- 
deaespara a eleyçaõ, nem o menor penfamentò 
veyo ao Cardeal Alexandrino paia o fer; mas dc- 
fejava muyto,que o foífe hum fogeito muy cabal; 
porque eftavaó as coutos da Igreja com inimigos 
taõ fortes,que neceífitava de hum Paftor, que fof- 
íe taõ vigilante,taó fiel,& taõ prudente,que Deos 
o puzeflè por feus merecimentos no fupremo lu- 
gar de fua Igreja.  Eftando hum dia  defeançando 
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Ce chegou a clle inimC.H-Je.il,Sc lhe difu que ci- 
te va fe\ LO Papa hum Cardeal com   vocos de fo- 
l-.c jo,o qual o Santo entendia, que naõ convinha 
para Paftoruniverfal da igreja; & lhe dific.cu me 
Jcvanto.,& vou dizer Mifíà,' & confio cm Dcos, 
q naó ha de ler Papa o tal fogeito. E aíli foy: dei- 
pois de dizer MilTafalIou com os Cardeaes, deu- 
lhe as rezocns,& íbraõ taõ juftificadas,que fe def- 
ecraõ os Cudeaes do íeu intento, & ficou a cley- 
çaõ do tal fogeito perdida. 

Conferirão entre fy os Cardcacs, quem laviaõ 
de eleger, & pcllas rezoens, que dera o Cardeal 
Alexanciino.iulgaráQ ler precifamente ncccllà- 
lionaquellaoíxafi.u) eleger hum grande fogeito 
para Paftor i.h Igreja.E Deos nolTo Senhor parece 
q es incitou a q eicolheííem ao Cardeal Alexan- 
diinopara Sumo Pontificejporque nclle concor- 
riaõ todas as qualidadcsj& partes para merecer o 
lugar. 

Refiftio quanto podc,& pegando num Cardeal 
do qual tinha grande fati>façaó,difTe ao* mais: fa- 
çamos eftc Cardeal Sumo Pontífice: refpondeoo 
me imo Cardeal^ osmais,naõhade fcroutro,fe- 
nsó vòs: & como a ckyçaõ era de Dcos, naõ po- 
de elle reíjftirj porque todos entenderão que, Confi 
tuuit dlum.Oommus li/per fitmiltm/j jaon. 

Eleyto,&- pofto no lugar de Siimo Pontífice o 
Santo Pio V. faço tres Conclufoens. Primeira, q 
foy nas virtudes o maisperfeito:ícgunda, no zelo 
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da ÍCjfc deicníaõ da Igreja contra Çèm inimigo? 
o mais valeroib. tcrccira,de Deos nefta vida ama- 
is favorecido. 

Seja a primeira, cm que refplandcceo cfte Su- 
mo Pontirice, a.humildade, porque quando o 
fbraõ adorar os Cardeaes,& Senhores-,chcgando a . 
bcijarlhe o pc o Cardeal de Aragão, lhe diíTc: 
Lembrai vos que fuy criado de voíío Pay . Raro 
lanço de humildade! Quando citava na raayot 
dignidade da Igreja Catholica, quando adorada 

• dos Princepes,& grandes do mundo, querer km- 
brarfc,& querer que Ce lembiafTem do eftado iufc* 
milde^m que dantes vivera, for quererfe aíTegu^ 
rar na hóra,a que Deos o Cubifa:Quc»i conJUtuit Vo* 
minus fnpi-r familiamjnam . Porque as honras dadas, 
por Deos com a humildade fe aíTeguraõ. 

1 i/.era Dcos noíTo Senhor a David Rev de W* 
iael,deípois de o ter ajudado para alcançar victo> 
iias,para triunfar de feus inimigos,para matar Le- 
oens,& degolar gigantes,fubio de Paftor ao thro- 
no real: fcyto lley foy hum dia entre feus vaffal- 
losdançando.díaiKcdaArca doTcftimcnto:o q 
vendo Mkhol,o-noton>& motejando diile : ggoi 2.2{«j 
«loriofis fmt Iruiic %x ífr.icl dif&èptrikfeMi* tutifat v- 1 *• 
ferVomw fuorul Que lanço para Rcy! Irdançádo,& 20. SJ 
Sc faltando cm companhia de feus criados diante pz. 
da Arcado TeftamentolO que fabendo David fe 
irou da nota,& lhe refpondeo: Jnte Dam, qui me 
tl&it mmmmpatrtm tuunuAvâs de notar humi- 
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Iharme, &abaterme eu diante de Deos, que me 
poz no lugar de Rey?Ainda me hei mais de aba- 
ter^ mais gbriofo hei de ficar: fáliorfim, ©glo- 
nojior apparebo. Dà huma grande rezaõ o Padre S. 
Gregório Magno, que o fez David: Vt ex bumili- 
tatejoliclaretjqu* coram bomimbus feurat fortiora: quiz 
cftabelecer as merces,q Deos lhe fizera nos acer- 
tos,que obrai a;quiz eftabelecer a honra, a q o io- 
bíra,& aíTegurar as merces,que delle efperava: Vt> 
cx humdítatejolidarst. Cem iczzõo Sai to Pio V 
vendo como Deos o favorecera em todos os po£ 
tos,que tivera, viofe na mayor dignidade, que a I- 
greja tinha, quiz-fe aíTegurar humilhandofe para 
os acertos,que de Deos efperava confeguir. 

Na penitencia raro! A vida era hum continuo 
jejum, com taó limitada porçaó ao jintar paliava 
■que naó excedia quatro vintéis; era o ordinário 
luias hervas com dous ovos; quem gaftava tantos 

■milhões nas guerras contra os Turcos, trabalhan- 
do todo o dia nos negoios da Igreja,o defeanfo da 
rioytc era paíTar a mayor parte dellá diante de hú 
Chrifto Crucificado. Vifitava as Igrejas de Roma 
a pé,aiiida*ftandomuy to fraco: & chegou a tal 
cxtremo,que na doença,de que morrco,defpois de 
receber os Sacramentos,& grande parte delias vi- 
fitou a pè,dizendo,que fe hia defpedir daquclles 
fantoslugares-com taó fervorofo fpirito, & taó 
debilitado corpo caminhava para a gloria, porque 
a fraqueza da carne he o caminho para mayor va- 

leu- 
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lentia do fpirito. 

Quando Chriftonoflb Redemptor   cíhva no 
Horto,temeo a carne os tormentos que avia de pa- 
decer: Tater fi pofsibtle.   est  tranjeat à mi CalixuU: Matt. 
mas com grande valor: Non mta vo!uutaspfed tmfi- 16. V. 
ai: & afíimdifle a feus Difcipulos: Spíntu-s qwdem 41. 
piompíus encaro autem.mfrmi.   Explicando Orige- 
nes efte Texto,diz que foy exemplo, 8c doutrina, 
que nos. quizenfinarei mfi tnfinmfnerit caro noíh^ 
ipriuu nontritpromptM.. Para  nos enfinar, que fe 
naõ enfraquecermos a carne com penitencia, naó 
pode cobrar valentia o fpirito :. por iílo o Santo 
Pio enfraquecia o. corpo,, debilitava as forças da 
carnejporqueera tad valente, 8c   fervorofo feu. 
fpirito.. 

No zelo da juftiça, Sena prudência do governo 
foy admiravel,porque fatisfazendo ao rigor , que 
pedia a juftiça,naó faltou, em todos os^lanços, de 
clemência^ piedade. Eftava hum homem para 
padecer par íuas.culpas,eramuytorico-, oftereceo 
pelloperdaó> da pena grande quantidade de di- 
nheiro; deraó efte alvitre ao Santo Pio,, dizendo- 
lhe,que era boa occafiaó perdoar a pena a títe 
homem paraacodir aosgaftps da guerra,que fazia 
contra o Turco. Refpondeo que tal naõ fana,por- 
qne era daroccafióaosricos para cometeremcul- 
pas,pois tinhaõ na mão o mtyo para efeapárem, 
das penas: por outra parte taó clemente, & piado- 
2o,que nas neceffidades do povo vendia, quanto 

tinha 
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tii ha para o rcmedear: & aos enfermos naõ só da- 
va o rcmedio,mas peífoaímente os curava, tempe- 
rava o rigor da juftiça com a brandura da miferi. 

' cordia.E affim íe aílegurou cm   dous   caminhos, 
onde muytos grandes, & poderofos   íe perdem: 
porque Te hum Rcy,hum Pi incepe, &: hum Mo- 
narca fe empenha só no rigor da juluç.a,vcm a dar 
em cruel ;& fe fe empenha em brandura, ckfcave 
cm remilTo;& taõ prejudicial hc a húa Republica 
governar hum crucl,como hum rcmiílb- Prudente, 
nel, & juftificado foy o noílo Santo no feu go v cr- 
r.o,& rrruy ajudado à vontade de Deo>; porq fen- 
do muv inteiro na juftiça,naó foy ciud,porque- a. 
fundava na brandura,& clemência para favorecer: 
fendo brando, clemente,  Sc pio, naõ foy runiifo, 
porque unia a piedade com o rigor da juftiça,para 
caftigar, 

'Fallando o Profeta líàias do itiftificado gover- 
no do Filho de Deos na terra,diz afiim: Egndktnr. 

Iflú. Irirgd de radiai IcJ]l'}& fks de radico ejus afcmkt.VcWz 
r.í.v- i vara entendem os Santos Padres a juíiiça,quchc a 

iníignia dos miniítros delia, a flor efíà fignirlcan- 
í?o a brandura;& a luav idade da clemência. Diz 
agora o Padre Santo Hilário: Nttyranttkam ■pottjld 
hnittuâerel 9uh fí^.v/.in, ideircopropiíetieus fmuoadjectfs 

uthb Como fe diíVera: Naõ 
«ftagínè ninguém que o Filho de Deos na terra 
podia fer cruel, pois fe fundava o ri^or da iiuuça 
fia fuavidade, 8c brandura de húa florj Sc lèndtf 

bran- 
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2? brando íjgnificado na flor, naõ podia fer rcmiíTò; 
pois delia brotava húa vara, que íignificava da ju- 
ÍHça o rigor. 

Notou o noííb Oleaftro,que farendo Moyfes a 
feus filhos miniílrosdo Povo,mandoulhe borrifar 
os veftidos com faague,& óleo: fignificao fangue Bxoá 
origorda juftiça,&ooleo a brandura   da miferi- 29.V. 
cordia: Diz agora Oleaftro:   In Sacerdote non chbct, 1. S> 
ejfèfoiguis fimolcojicquc oleumfinej<mguwc.   O Mi- 12, 
niftro do iíeyno ha de ter rigor para caftigar,& ha 
de ter brandura para favorecer,& ha fe de unir cC- 
te fanguc,& efte óleo no governo do miniftro,que 
nemfejacruel,nem remiflo: feja afpero para o ca- 
itigo,& feja brando para o favor. Diz agora o Sé- 
neca: D1ffiale timperamcntum. Tem difficuldadeno 
miniftro o temperar o rigor da juíYiçacom a bran- 
dura da clemência, porque fendo judo, naõ feja 
crucl,& fendo brando,naó feja remido. 

Efta perfeição teve o nono Santo Pio em feu 
governo. Foy jufto, & foy pio, & quando o ele- 
gerão Sumo Pcntifice,difieraõlhc que o Povo naõ 
eítimavafuaeleyçaó,porqueo tinha por afpero: 
flefpondeo:efpero em Deos,que me ha de ajudar 
no governo de fua Igreja, que ha o Povo de fentir 
mais a minha morte,do que fente a minha promo- 
ção.Como foy:porque foraó tantas as lagrimas do 
Povo,& o pranto das ovelhas,que bem conheciaõ, 
que morria hum foçeito,a quem Deos tinha feito 
feu Pafior pellas qualidades de vigilância, de fide- 
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lidade,& de prudência: ViAelis fervur, & prúdensj 
quem çonstitwt Dominas Jupcr familiam [nem. 

Segunda conclufaó: No zelo da Fe, & defen- 
faõ da Igreja foy o mais valeròfo. Falta eloquên- 
cia, para explicar o zelo, a valentia,comtme fez 
guerra aos Turcos,& aos inimigos da Fè . A efte 
Santo feâeve aquella famofa vi&oria,que os Ca- 

• •- tholicos alcançarão contra a armada do Turco,cõ- 
federando aos Princepes Catholicos, para ajuda- 
tem a húa empreza taõ nobre, os quaes o fizeraò 
com grande zelo,a judando para  a armada com o 
dinheyro,foldados,& gales: com tudo,junto o po- 

1 der era taõ exceíTivo,& mayor o dos Turcos, que 
tomandofe confelho de guerra, ouve votos que fe 
iwódefle batalha j porque parecia temeridade a- 
cometertaõaventejado, & excefíivo   poder dos. 
inimigos. Masconfiderandofe,que era o primeiro 
Domingo de Outubro,em que fe coftumaõ fazer 
ás prociílbens do Rofario de NoíTa Senhora, em 
cuja devaçaó tinha grande Fè o Santo Pio;animà- 
raõfe tanto os cabos^os capitaens,& foldados, que 
todos fe refolveraõ,a que fe defíc a batalha. Arre- 
nietendo,foy taõ grande o auxilio de Deos, taõ 
valente a interceflaó de fua máy Santifíima, que 
começarão a deftruir as galés dos Turcos,húas a- 
brazadas,outras fugindo: os foldados raortos,os cj 
ficavaõ vivos defmayados: & em breve tempo fi- 
cou a armada deftruida,& a victaria pellos catho- 
licos alcançada. NaõquizDeos que os Capitães 
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da armada mandafíem primeiro ganhar as alviça- 
ras,eJ]e mefmo a revelou ao Santo Pio: & indolhe 
hum Secretario com huns papeis para defpachar, 
Jhe dilTe^aõhetémpOjfenaõde darmos graças a 
Deos peIJa grande vicèoiia, que tem alcançado 
hoje os Catholicos contra a armada dos Turcos:& 
foyíe logo pòr em oraçaõ, dando graças a Deos 
por taõ grande mercê, & beneficio- & à Virgem 
Senhora nolTa,atrribuindo ás oraçoens dos feuscõ- 
frades, que nefte dia fizeraõ, pello fucceífo da vic- 
toria: &aííim o mandou pu/blicar por toda a Igre- 
ja,que atè o fim do mundo na primeira Dominga 
de Outubro fe celebraíTe çí\e triunfo da Fè,attri- 
buindo efte triunfo, & eíla vitoria à devoção dos 
devotos da Virgem facratiflima Senhora nollá. 
i. Naó foy ío eftâ a vicloria, que o Santo Pio 'al- 
cançou contra os Turcos; porque em muytas oca- 
fioés os deítruhio,& em toda íua vida andou fem- 
pre empenhado para os deftruhir,& acabar, & tal 
medo lhe tinhaõ, que quando tiveraó noticia clc 
fua morte,puzeraó luminárias; porque Deos cíla- 
va fempre com mão armada para ajudar ao Santo 
Pio- como difle ao Profeta Jeremias: Dedi te bcclw 
tu ciVit.iiem munitam?in colunmainfcrreiím^nn.nrum ane- 
mfupãr omnem ferram. Zelava Jeremias a Ley de 
Deos; diz o Senhor: Eu te faço hoje húa Cidade 
íorte,húa coluna de ferro, hum muro de bronze 
para me defenderes em toda a terra. Comenta a 
CJoíTa ordinária: Hon ctiècit unam domm, tmem w~ 
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rimjwn manf^fid fotam cl\-\tatcmyytu fupra montem pc- 
fità kfáre naipotej}. Fez Dcos nolTo Senhor ao Sani 
to Pio cm a lua Igreja húa Cidade force inexpug- 
nável fobre o monte forte,a qual de todos he vi- 
íta,& venerada j como diíTcChrifto no ftu Evan- 
gelho: Konpotejlcivitas abfcondi fupra mor.ttm pofita. 
DiíTe mais Deos noflb Senhora Jeremias: 'Bella- 
fooitadvnjum te0& mn pra^ileb-nnt,cjuia Cgo tccumfum. 
Que bem fe vio ifto no noffo Santo : armavaõ os 
Turcos exercifos,punhaó armadas, kvantavaó os 
hereges Cidades contra a Fê; fiellabunt adverfim tei 
masnaõ pervaleciaõ: Sed umpr^alebunt: porque 
Deos o eftava fempre ajudando, & favorecendo: 

Terceira Conclufaô.Foy deDeosomaisfavo- 
rccido.Chcgou Dcos noílo Senhor a lhe mandar 

Judit. An jos,para pelejarem nos feus exércitos contra os 
5- >.   inimigos da Ftyvinhaõ aífentar praffa os Spiritos 

tjeièfltack,& foraó viftosentrecs foldados, qnãdo 
fc alcançavaõas viclorias: favor, & merceq Deos 
fez aofeu povo,quando Débora foy acompanha" 
do o exercito para deftruir a Sifaram,diz o Texto: 
De calo dtmicatum efi contra cos* Diz a GloíTa interli- 
neal: jingclt y'\ut contra St/aram piigncfterunt.  Porque 
era ca ufa de Dcos. E como as batalhas   do Santo 
Pontífice eraõ contra os inimigos da Igreja de De- 
os, mandava Deos os Anjos, que o vieflèm ajudar. 

Outro favor lhe fez grande,que chegou o mef- 
mo Ghrifto a fazer lhe   o oftício de feu Anjo da 

Guar- 
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Guarda.Foy o cazo: coftumava o Santo gaitar ho* 
ras da noite diante de hum Crucifixo, Sc no fim 
delia lhe beijava os pés, quando Tc queria reco- 
lher. Sucedco,quc hum dia,indo para beijarlhe os 
pès,Ievantou-os o Senhor cm tal forma, que lhe Tfil. 
naõ pode eJle chegar.   Sabido o.myfterio, foy o £3. 
cazo,quefeus inimigos tinhaõ pofto  nos pès do 
Senhor taõ refinada peçonha,que fe pei iuadiraõ, 
que baftaria chegarlhe com a boca para perder a 
vida. Livrou-o o Senhor daquelie perigo, officio 
próprio dos Anjos da Guarda,- osquaesnos guar- 
daó,& hoslivraõ dos perigos. Augeítsjiiis Veia ma* 
daVit de te}ut cvjlodtant te tn ommbtts Vys tuis.  O que 
explicando o Padre S. Bernardo,diz:  Quantam tifo 
dcbetboc Ver bum ajferre fiduemi pro cuíhdia: Quanta 
confiança podeiv.es ter nos nolTos Anjos da Guar- 
da,pois nos eftaõ guardando dos rifeos da vida.>& 
perigos da morte. Quanta mayor confiança po- 
dia teronoíTo Santo,poiso mefmo Dcos pella de- 
vaçaõ de Tua imagem o eflava livrando, & guar-" 
dando da morte, que feus inimigos  lhe querião 

O outro grande, & admirável favor foy opo^ 
«r para fazer milagres, que parecem innumera* 
Veis. Vida a mortos,pèsa coxos,olhosa cegos, íà- 
^dea enfermosjpoderfobrc os demonios,que pa- 
rece o ouvirem nomearão Santo^aílava para dei* 
faremos corpos. Eílavão fazendo exorcifmos a 
hum endemoninhado, & não queria largar o cor - 
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pojrcpetiaô-oscxorcifmos, & eftava o demónio 
tao protervo,& teimofo, que naó queria fahir; 
diíieraolhe q o aviaõ de levar ao Tanto Pontífice 
logo fe fahio. Outros faziaó grande força, para q 
os nao levaffem ao Santo; porque tinha o poder, 
que Chnfto dera a íeus Diicipulos,comoelies cõ- 
teflarao a feu M&vvDtmomafubijuuvtur nobis. Os 
fcJcmentosorefpeitavaõ. Deu o fogo em húa U 
gre;a,cnde as Imagens fe queimàraó^onde tudo fe 
fez em pò,& em cinza: eftava hum painel,ou ima- 
gem do Santo pintada em papel, ficou a Imagem 
intacla,& illefa,femo fogo lhe poder tocar. Ad* 
miravel poder, & prodigiofo favor de Deos Se. 
nhor noífo,para honrarão feu Santo. Parece que 
merecia em a virtude de fazer milagres o titulo de 
Deos poderofo, mais que de homem Santo. 

Quando DeosnolTo Senhor,mandou a Moyfes 
tirar o povo do cativeiro doEgypto, deulhepo* 

Exod der para fazer milagres, com larga jurifdiçaó para 
i.V. i fazer prodígios na terra,no mar,& no ar, masfoy 

so naquclla occafiaócontudo como lhe aviaõ de 
obedecer os Elementos,deuIhe o titulo de Deos 
poderoCoi(jnJlituo te Veum Pkaraoms. Com maisre- 
zaó merece efte titulo o noíTo Pio,pois naó só era 
nua occaíiaó,mas na vida,& defpois da morte,fcz: 
& eftà  fazendo tantos, & taó portentofos mila- 
gres. 

Outra excellencia notoemfeusmilagres:&he 
que baHava olhar hum peccador obílinado para o 

Santo, 
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Santo,para fe converter Indo em hua Prociílaó ò 
Sanro com o SantiMlmo Sacramento, vendo hum 
herege a devoçaõ,o afflclo, & o fpirko, com que 
levava o divinifíimo S icramcnto, fe lançou a lé- 
us pèspnblicamente,abjurando ília heregia,& có- 
vertendofe à nolTa Tanta Fé Catholica. Outro he- 
rege vendoo em outra occafiaó fez o mefmo. 

Grande milagre obrou Deos noílo Senhor no 
dezerto, quando o povo por occafiaó das ferpen- 
tes,que os vinhaó morder,& cahiaó Iogó mortos; ÀV/w. 
vendoMoyfesoeftrago, &amortedetaó gran-21V.0 
de multidão de gente orou a Deos,& pediolhe re- 
médio. Manda Deos a Moyfes, que levante húa 
ferpente de metal no meyo do arrayal, & como a 
quella ferpente era figura da Cruz,em que Chrifto 
avia de mòrrer,(como Chrifto declarou no feu te- 
flamento:)£í/íCttí Mqyfes exalta)ntjerpente^i ih dc- 
fertoj ita exattari oportetjilmm bômbm: E afllm todos 
os feridos do arrayal olhando para a ferpente   co- 
bra vão faude; Fac jerpentem <eneum^qukunque pereuf- 
fus afyexerit, vivet. Todo aquelle, que ferido das 
terpentes,& chegado ás-portas da morte olhar pa- 
ra a ferpente de metal,terà vida,efcaparà da morte. 

Mayor milagre obrava Chrifto nofíò Senhor, 
quando os hereges olhando para Pio V. fe cover- 
taõ à Fe Catholica, alcançava© vida na alma, do 
9 quando os Ifraelitas no dezerto vida no corpo. 
£ may0rmerce fa2 QçOS a ^uem miJagrofamente 

ía vida na alma,do que no corpo. 
Se- 
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Semelhante a cite milagre fez outro prodigio- 

fo defpois de íua morte. E foy, que cm vida ave- 
xou,perfeguio,&çaftigou as mulheres erradas de 
Roma: as quaes fabendo de íua morte., foy taõ 
grande a alegria,que tiveraõ, que para fe certifi- 
carem,do que tanto dezejavaó,o foraõ ver á Igre- 
ja,aonde o tinhao pofto para fe fepultar. Porque 
o muyto que fe dcfeja,naÕ fe acaba de crer/enaõ 
defpois que fe vèChegando à Igreja, & vendo o 
corpo do Santo. O poder,& mifericordia deDeosl 
Que por merecimentos do Santo as converteo de 
feus peccados; chorarão fuás culpas, & aquellas 
vontades taõ empenhadas nos vicios,taó engolfa- 
das nos peccados as converteo para a virtude,& as 
reduziu com a graça. 

Em cuja confideraçaõ diz o Padre 5*Joaõ Chrí- 
foftomojque mayor poder moftra Deos em voltar 
iiúa vontade mal inclinada, do que em vencer há 
impoffivelrnaõfallodosimpoíllveis, que impli-  I | 
caó contradição, fenaódosimpofllveis naturaes.      J 
Pergunta o Santo,qual maravilha foy mayor,fe a I J 
que Deos obrou por Moyfes,fazendo no dezerto,    íj 
que dando com a vara cm húa pedra  fahiíTe hum 
arroyo de agoa, fe a que Deos obrou por David 
fazendo que Saul fe arrepédeíTe, & chorafíc os ag-   . 
gravos,que lhe tinha feyto,eftando a vontade de   r;J 

A«'w. Saul caó empenhada contra David,fe veyo a arre-1 j,e| 
ao- V. pender de fua culpa, & a chorar feu peccado. Diz L,, 
11.     agora o Santo: Kon miror^uod Wojfes ex l^dcfon-Lc 

tc»í 
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tem elicuii aqu.ihm,fed mim] quod David ex tinto la- 
pidas fintem dictut lachrjmarum. Naõ me admiro 
tanto,doque Deos obrou porMoyfes de vencer 
«um taó grande impoflivel, como era  com húa 
vara fazer fahir de húa pedra  hum rio  de agoa; 
mais me efpanto do que Deos obrou por David, 
fazendo que a vontade de Saul empenhada na cul 
pa fazer que íe arrependeflè de fua culpa, & cho- 
raííe feu peccado. Non miror,attod Mojjes ex petra 
dia-ifimafontem clicuit aquarum}Jed miror, quod David 
ex ccuhslapideis fontem èliaàt Uchrymwum. E a rezaõ 
hc manifefta.Porque para Deos vencer   hum im- 
pofliveI,depende íó de feu poder,mas para voltar 
hua vontade mal inclinada depéde do alvedrio] do 
peccador. E affim parece mayor difficuldadc mu- 
dar màs vontades.do que vencer impoífíveis. 

Agora fe entenderá a dificuldade de hum lu- 
gar do Texto fanto: diíTeChriao a feus Difcipu- Matt. 
los: Faahus eft camelum per foramen açus trafire, qttam ip. 
àVrtemtntrareirnvnmimQdonw.Que era mais fácil V.24. 
paflaroCamellopellofiindodehúa agulha, do 
que entrar hum rico no Ceo. Entendefe do rico, 
ao qual o amor das riquezas' occafíona   citar em 

£ receado mortal. Tem difficul Jade o Texto, porcf 
S* parece que difficulta com extremo afalvaçaódos 

f'^si pois ojulaa por mais difticultofo, do que 
>iz  l        imP°mvcI- °ra adverti: Chrifto nono Se- 
Lí1-<ÍUÍZdecIarar' .qi,am difficu,toío era voltar 

*ua vontade mal inclinada; que achava mais fácil 
P ven- 



*&fc-ta» impomvcl   como era pafl^hum 
Camello pello fundo de hua agulha: & afllm en^ 
tendo i-feftesforaõ os mayores; milagres, que 
Chnfto obrou pello noffo Santo Pontífice. Redu- 
^rhe eaesobfiinados, converter peccadoras pu, 
SS, W q- tanto realçarão as v.rru es,« per- 
feiçoens.os4 merecimentos do noffo Santo Pio V 

Com èfte cabedal entrou na gloria a alma defte 
oloriofo Santo,onde foy logo Beatificado pot De- 
is noffo Senhor na Igreia Triunfante. Cfce» po- 
derá explicar a gloriais coroas, os prémios, que 
fhe d u Oeos Jfla Bemaventurançaí Porque,pare, 
ce que lhe pertenciaó todas as coroas deffa glor.. 
A de V roem, porque toda a vrda guardou a pu- 
feza   & fartidade: a de Confeflor pellas virtudes 
lxempWmquetodaa vida fe ^erctou;,, 
de Martyr,Fello mnyto q„e padeceonade enlao 
daFèCaVolica no officio de Inqu.fidor.  ade 
Doutor,Pcllo mnyto,qucenfinou. Ade Apoo 
lo oelo íelo Apoftolico,que toda a vida moltrou. 
&l'partula^pelloofficioJemqueDeoso,p* 
defupíemacabeçade fua Igreja Efobrcoda^ 

Coroada innoce„da,porque em toda a v da n. o 
cometteo peccado mortal conlervando íempre 

menes Rey confederado dos Romanosfffi»* 
alcançar grandes viaorias dos inimigos do impe 
£ Roma^entrou no Senado,efperando a-ta- L 
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jados prémios de feus merecimentos dizendo: Se 
tendes fey to grandes mercês, aquém vos tinha 
feito grandes aggravosjporque defpois fe moftrà- 
raõ fieis amigos: Quo tr«o pra.nuo dtgnt ertmm\ Çhã 
nronquam boJLsfedfemper foajftumusy femper m obje- 
quio feitio arma tulimiu>$e fizeftes mercês, aos q vos 
fizeraõ ferviços defpois de muytos aggravos?Quá- 
tos mayores beneficios,& mercês, vos merecemos, 
porque toda a vida fomos fieis amigos.Toda' a vi- 
da andamos com as armas às cofias, para defender 
VoíTas caufas. > 

Certo he que avente;ados prémios recebeo na 
gloria o uoíTo Santo Pio, porque fe Deos noíTo 
Senhor tem dado tantas glorias, & tantas Coroas 
a Santos,que em algum tempo foraõ grandes pec- 
cadores,& lhe fizeraõ tantos aggravos; com tudo, 
porque fé arrependeraõ,&.lhe fizeraõ grandes fer- 
viços, alcançarão grandes prémios. Qanto mais 
âventajados foraõ os prémios do noíTo gloriofo 
Santo;pois naó cómettendo peccado mortal em 
toda a fuavida,cm toda cila lhe fez grandes fer- 
viços: no efhdo de Religiofo,dc Prelado, deln- 
quifidor,de Bifpo,de Cardeal; & fobre tudo na 
Cadeira de Pontífice fazendo armadas,ordenando 
exércitos para defender a Igreja, deftruindo feus 
inimigos.poflendo dizer a Deos: Semper M obfequio 
tuo arma tult. 

E fe foy grande a gloria,que alcançou efte glo- 
\ta-riofo Santo: também a augmentou a noífa fagra- 
d<*> Pa * da 



da RcJigiaó, & ao noflo Padre S. Domingos, & a 
os Santos deita Religião fagrada;os quais eítaó or- 
nando todos os   Coros deíTa   Bemaventurançaj 
porque no Coro dos Pontífices achou o Sá to Pio 
a hum Santo Antonino ArcebiTpo de Florença, a 
hum Santo Alberto Magno com muytos Biipos, 
■& Arcebifpos defía fagrada Religião :   no Coro 
dos Martyrcs a hum S . Pedro Martyr com tanta 
multidão de Santos filhos defta fagrada  Ordem 
que dèraõ a vida pella Fè Catholica^ue sà cm hú 
Convento em hum dia padecerão martyrio qua- 
renta & oito Rcligiofos.Na Coro dos Doutores 
a hú S.Thomas de Aquino eó milhares de Douto- 
res, q cõ grande erudição explicarão a fagrada Ef- 
criptura,& enílnàraõ a verdadeira Theologjy.No 
Coro dos Apoftolos(que efte he o lugar, q a Vir- 
gem Senhora declarou a noiTo Padre, que Deos 
tinha guardado na gloria para íeus Filhos, que cõ 
Zelo Apoftolico piègaraõ, enfinàraõ, converterão 
aos peccadores,) ahi citavaóhum S.Vicente Fer- 
reira,S.Iacint!io)S,Raymundo,S.Luis Beltrão. S.ó 
Gonçalo, Santo Ambrofio, S.Iacobo, & muytos 
mais, que com femcfhantes virtudes  floreceraó. 
No Coro das Virgens Santa Cathaiina de Scnnaj 
Santa Rofa, Santa Jne2. Eno Coro das que tive- 
raõeftado no mundo^ahúa Santa Margarida de 
Saboya. Porque quiz Deos noíTo Senhor honrar 
aonoiTo Patriarca S.Domingos dandolhe tantos, 
& taô inílgnes Filhos.Porque ie foraõ muytos,& 

foraõ í k 
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naõ foraõ grandes,naõ era tanto para éíhmar, fe 
foraõ infignes, & foraó poucos,a limitação do mi- 
mero era para fentinmas fendo muytos7& muy m 
íignes,era a mayor bençaó,que lhe podia dar. 

Diflc Deos a Abrahanv. Faaam te m gaitem -mag- 
iww.Philo Hebreo explicando efte Texto:Ter&eii- 
Um>mulútudimm} }>vr magnainjncronetitum m maiusjig- 
ntficat. Quis Deos honrar a Abraham, fazendoo 
Pay de grande gente: em nomear gente,figninxa- 
va os muy tos filhos, que avia de ter. Sc em gran- 
dezas grandes partes,prendas, & perfeiçoens,cora\ 
quços avia de ornar. Efta bençaõ deu Deos.ao 
iioílp Padre S.;õ Domingos fazendoo Pay de tan- 
tos^ taõ grandes Sátos em toda a virtude,, & em 
toda a peifeiçaõ; que podemos dizer da .nofla íà- 
giada Religião, o que diíTe Livio: da Republica 
Romana: Qiicícpovia gloriar, que em todas as 
vi tudes linhada poi ta adentro cxcmplos^uc, 
/rguir,porquc:Nulia tó*£fe JiccviucrjiccJ.uicUor, 
.ibums ojjcribm.ditiorfua. Porque naó ouve nunca 
Republica taó fértil em fogeitos,taó rica de vaie- 
rofos,taõ abundante de varonis- admiráveis-.. Ifto 
podemos dizer da noíTa fagradaReligi;5,confide- 
randoos Sitos,que era todos os Coros temos nei- 
fa gloria. 

E fe ifto he grande gloria para os filhos do nof- 
fo grande Padre S. Domingos t também he forte 
rezao para nos obrigar em nos empeni» mnos cm 
óv3£uir»Ter por Pay hum taõ grande Patriarca, 
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como Saõ Domingos, tantos Irmãos ta5 grande* 
bantos,parece que nos eftaó prometendo amda & 
W para ospodermos imitar.  Eira rezaõ dava 
Tobias o moço à fua fpofa paraferem Santos:^- 
íij emmfmclonmfumm.  Somos filhos de Santos ef- 
tamos obrigados aos feguir. Diz Saluftio que quá- 
do atrelamos para as virtudes dos antepafTados 
feabrafa,&incende hum animogeneroíbPparaoí 
imitar: CumeorUm imagines mtumtur, VebemenÃime /?- 
biammumad Yirtutem accendit, nec prins feda/,    Jam 
fmwr^cgloriam eorum adtquaverit'.  Que hum ani- 
mo generofo  confiderando as virtudes dos feui 

i uabr C' * emPenhareP°ros 

Efta obrigação fica Tendo precifa em todos o* 
filhos do noflb Patriarca Saõ Domingos: & neta 
occafiao mais em particular, quando vemos que 
noíTo Senhor o Papa Clemente Decimo confice- 
rando as virtudes osexempIos,& milagres doglo 
nofo Sao Pio V. defpois de viftos |os proceíTos^ 
provas de feus milagres, & virtudes, o primeiro 
dia de Mayo,em o qual fazia cem annos a fua mor 
te, o declarou por Bernaventurado . Para que a 
gloria que poiíuhia na Igreja Triunfante, fe aug- 
mentaiTecomafolennidadeda fua Beatificação 
na Igreja Militante, para ella podemos ter grande 
conhança que alcançará deDeos grandes favo- 
res, para fe defender de feus inimigos, & romo 
bom Paftor  fempre eftà obrigado a interec^v 

poi 
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por fuás ovelhas, para'que o faibaõ imitar, Ce- 
gmndo fuás virtudes, imitando fuás perfeiçoens 
comquemcreçaóaugmentos de graça, que h< 
nenhor da gloria. Quam mibi os» vobts.^c. 
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